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A ACÇÁO DE UM JORNAL i
A le x a n d r e  CHITTO

COM maior conhecimento de causa do que os annos an
teriores á fundação do ECHO em Lencóes, hoje, nós 
lençoenses, já podemos, num lance de vista, avaliar, 

com segurança, a elevadíssima importância de um orgam 
de imprensa numa pequena cidade do interior.

A missão do jornal é tão grande que a sua vida 
torna-se indispensável ao bom andamento dos destinos do 
município. Desdas cousas mais pequenas ao dynamismo 
da acção popular elle rege com sagacidade, cujos resul
tados o municipio vae colhendu e armazenando nos celei
ros em que se impregna todos os actos de justiça, de tra 
balho e de profundo sentimento social.

O jornal tem por tarefa enthusiasmar as iniciativas, 
tornando viáveis as bôas e estirpando na raiz todas a« ve
nenosas. E no curso do desenvolvimento economico, cul
tural e scientifico integra-se como um dos principaes ía- 
ctores, ora formando barreira, ora servindo de alavanca 
mestra e propulsora na evolução.

Escrevia um eminente jornalista, quando pretendia 
attrahir militantes á imprensa e com elles fundar novos 
periódicos «Uma cidade sem um jornal é tal uma criatura 
rica, de espirito vasio e incapaz de apresentar-se se al
guém vem bater-lhe á porta. Sua timidez afasta-a do con
vívio das matronas, mantendo-a sempre ignorada no palco 
dos acontecimentos da vida”.

A classificação foi intelligente e feliz. De facto um 
orgam de imprensa é tudo numa cidade.

Quem poderia dizer hoje da nossa vida, da nossa 
actividade, da recepção que estamos preparando ao snr. 
Adhemar de Barros, Interventor Federal, no dia de sua 
visita a esta cidade e outras cousas que merecem ser 
propagadas ?

Lençóes, tempos atraz, sempre sefresintiu e actual- 
mente resintir-se-ia ainda mais de um efficiente meio de 
propaganda, que lançasse idéas, que éstimulasse as em
presas e cooperasse no seu engrandecimento, se o ECHO 
hoje não circulasse.
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nBIBLIOTHÉCA litteiaria 
nacional acaba de ser 
enriquecida co m  mais 

um primoroso livro de versos. 
E a nossa humilde pessoa foi 
mimoseada com um volume, 
devido á generosidade sem 
limites do auctor que, por si- 
gnal. nos lisongeia com a sua 
amizade particular. «Diaman
tes de Orvalho» — nome que 
o dr. José Sigmaringa de Mo
raes Cordeiro, illustre auctor, 
escolheu para o seu primeiro 
livro — é, realmente, um d ia 
m ante  de sentimental belleza, 
rutila leveza e encantadora 
graça. Quem, venturosamente, 
gosa da amizade quasi intima 
de Moraes Cordeiro, podendo 
auscultar-lhe a alma sensível, 
transbordante de bondade; 
quem admira de perto o seu 
talento de e sc ó l ; quem conhe
ce no vate uma personalida
de lídima representante do 
seu nobre e illustre progeni-

tor, o saudoso jornalista dr. 
Ricardino Sigmaringa de Mo
raes jCordeiro, — apostolo da 
verdade, e a quem tive a 
honra de conhecer atravez a 
apologia posthuma de sua 
marcante personalidade, feita 
por uma pltiade de letrados 
e grandes como jamais vi, 
num jornal de julho de 1916; 
quem sente, vê e sabe de tu
do isso, como nós, não póde, 
de maneiro alguma, (mesmo 
que .fosse competente! mas 
para não incorrer em suspei- | 
tas,) fazer uma critica de j 
«Diamantes de Orvalho.» Si i 
os olhos lêm no£ desfile divi- 
nal desses versos puros, a 
perfeição de suas formas lit- 
terarias, a expontaneidade ly- 
riea de suas conclusões. — a 
alma sente-os mais perfeitos 
ainda, eis que ella distilla to- j 
do genio de Moraes Cordeiro 
adolescente, sonhador e bom... I

«Nfe azul, a rcsea esplêndencia

Da vida, ao alvorecer . . .
Poesias da adolescência :
— Orvalho do amanhecer . . . »

Essa estrophe, assim tão 
singéla e,encantadora, apezar 
de collocada no fim da bro
chura, serve de prefacio ao 
trabalho todo. E’ tão expres
siva, a nosso ver,1 impressio
na tanto, que quando ella nos 
embebe a alma, sentimos u- 
ma vontade esquisita de girar 
o disco do Tempo, fazendo-o 
retroceder alguns lustros pa
ra  podermos ouvir, applaudir, 
abraçar e apertar a mão do 
poéta em plena «phase de ou
ro e lava», com seu sentimen- 
talismo precoce e sua innata 
sobriedade, jorrando nos ver
sos de belleza multicor que, 
tão originalmente, sabia fa
zer !. . .

Vejamos mais alguns dia- 
»/fl7*fes/encrustados em «Dia
mantes de Orvalho». Folhean
do o livro, azul como a ce
lestial belleza de seu conteú
do, encontramos «Saudades»:

«Tarde. Devagarinho a sombra desce.
E envolve em cinzas tudo. A  natureza 
Repousa numa languida tristeza,
Numa harmonia placida. Anoitece.»

e o vate diz, mais a d ia n te :
«tudo isso me entristece . . . »

Outra pagina. Aqui. cantan
do o seu desejo febril, porém 
delicado :

«E si teu beijo canta em minha bocca,

Julgo-me um semi-deus ao céu subindo,

Entre hosannas, sentindo, vendo e ouvindo, 
-  Teu beijo, teu olhar e tua voz . . . >

Agóra chehamos ás «Mãos»:
« . . .  amo vel-as 

assirr, no casto alvor de uma prece 
a evolar para as alturas . . . »

Depois viramos as pagi
nas : «A alguém», «Amo», 
«Ciúmes», «Minha». «Beijos», 
«A Vida». «Impassibilidade , 
«O Pcema de minha noite do 
Insomnia» . . .  outros .. . tantos 
outros mais ! .. . Mas,— repe
timos a nós mesmos — é im
possível apreciar devidamen
te o livro. Elle é uma joia 
authentica, é um diamante  
que se transforma, ás vezes, 
em néctar da alma! Dizemol-o 
sinceramente, p o i s  nestas 
questões de litteratura, como 
em relação á mulher amada, 
o amôr é tudo . . .  O poéta 
mesmo o diz :

«Não se define o amôr. O  amor se
[sente.»

Moraes Cordeiro sabe, tam
bém, «irovar». E com que 
perfeição ! Querem ver ? 

«Deu fez, menina formosa, 
Do céu azul, teu olhar,
A tua bocca, de rosa,
Tua face de l u a r . . . »

Não acabaríamos mais. 
Moraes Cordeiro è rico e vi 
goroso de imaginação. E tem 
um estylo original, todo seu. 
Vale a pena folhear «Diaman
tes de Orvalho» e beber gu- 
losamente, da primeira á ul
tima pagina, toda a belleza

(Conclue na 4.a pag.)
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Conforme ja divulgamos 

em nossas edições ante
riores, no dia em que o 
snr. Adhemar de Barros, 
Interventor Federal no 
Estado, visitar official- 
mente esta cidade, será 
lançada a primeira pedra 
fundamental da casa hos* 
pitalar lençoense, para- 
nimphada por s. éx. e 
evma. esposa.

Dando-se, naquelle dia, 
o assentamento da pri
meira pedra basica do 
util e bello commettimen- 
to que tanto vem impol- 
gando o espirito dos len
çoenses, como atestam as 
primeiras subscripções, 
urge que desde já, se to
me medidas afim de que 
a obra iniciai tenha, de
pois, o seu immediato e 
continuo desenvolvimen
to.

Para esse fim, esteve,

num dia destes, em nos
sa redação o governador 
da cidade, snr. Paulo da 
Silva jCoelho, pedindo-nos 
convidar commerciantes, 
agricultores, industriaes e 
membros das demais clas
ses para uma reunião a 
realizar-se, terça-feira, 
dia 30 ás 19 horas, na 
Prefeitura,onde serão ven 
tilados a^sumptos de re
levante importância.
Entre outras cousas, pre

tende s. s. nomear com - 
missões jurídicas a cargo 
das quaes ficará a exe
cução dos trabalhos pre
vistos nos novos planos 
traçados.

Encontrando, o governador 
da cidade, o dicidido apoio 
dos que têm demonstrado até 
aqui particular interesse na 
construcção do hospital, indu
bitavelmente, dentro em bre
ve essa humanitaria obra se 
rá uma grande realidade.
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Novidades em:
CALÇADOS,

== (Escritório  Coir.ercla! habilmente organissão)

C A M IS A S  E
C H A P É U S . !

G R A V A T A S . !

A LFA IA TA R IA

D U A R T E
-  DE -

JOAQUIM  LU IZ  D U A RTE § §
Rua 15 de Novembro, 503 —  Lençòes j H n
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Auíg é  Aluguel!
13.® §

A tie n d e  - ao  d ia  e á  noite? gj
PREÇOS MODICOS |

K na R ia c h u e lo , 7 1 — P h o -g j  
ne, 37  — Isenções !

Legalização de firm a s  indi
viduais e sociais - Registro  
de marcas c pcifenfês de in- 
■venção - Defesa perante o 
fisco  Informações sobre di
tos comerciais - Abertura, 
movimentação e encerramen

to de escritas.

PHOPRTDA DE PE

José Giofrê
(Diplomado > ;n ciência* comerciais)

Rua Tíbir içá n, 5 3 0  
r* ív rv ó  i  &
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Encere sua Casa
Procure pelo perito Encerador-

Emygdio Ghirotts
Rua Coronel J. Gabriel,

LENÇÓES

- João - 
C l c c o n e

a l f a i a t e

Rua 15 de Navernbro 
L l í í V Ç Ó E S

IMPRESSOS!
S ó  n a ...

Tipografia Comerciai
R- 15 Novembro, 4 8 9 -LENÇÓIS

Medicina —  Cirurgia — Doença dos Olhos

Dr. Aleixo Delmanto
Des Façülclad^s de Bolonha (Ifalia) e do Rio de Janeiro

C o n s u l t a s
i T s  Q u i n t a s  e a o s  D o m i n g o s  d a s  g E m  d e a n í e

Largo da Matriz — L E N Ç Ó E S

Pombos Correio
Do «Correio Paulista

no» do dia 24 do corren
te, destacamos a seguinte 
nota, que publicamos na 
integra: J

—“Finalizando o seu pro- 
gramraa inaugural do corren
te anuo esportivo, a Socieda
de Colombophila Paulista fa
rá  realizar, domingo proximo.

dia 28, a prova Lençóes-São 
Paulo, que consta, 'também, 
do programma official da F e
der ação Colombophila .Pau
lista, como prova «Tuyuty». 
A hora e o local em que de
verão ser entregues as aves 
inscriptas, serão anuunciados 
opportunamente.»

Assignem o E’CH0 i

| Movimento Religioso |
28 de Maio Domingo,

6 horas: Santina Maga- 
gna; 8 horas : Pedro La- 
zari.

29 de Maio — Segunda 
feira. 8 horas : Olyntha 
Maria de. Jesus.

30 de Maio Terça fei
ra. 7 horas : ígnez Man- 
íretíi.

31 de Maio — Quarta- 
feita. 7 horas : Antonio 
Moreira Cruz.

JUNHO
í — Quinta feira 7 ho

ras: Victor Rosa.
2 de Junho — l.a Sex

ta-feira 7 horas: Sagrado 
Coração de Jesus.

8 horas : Dr. Sebastião 
Ribas.

3 de Junho Sabbado
7 hs : Intenção particular.

4 de Junho — Domingo 
6 horas : Marina Zillo.

Semana Eucbanstica
Como preparação á fes

ta de Corpus Christi, a 
realizar-se no dia 8 de 
Junho, terá lugar na Ma
triz, de 1 a 7 de Junho, 
uma [Semana Eucharistica 
com os 'actos seguintes :

Todos os dias :
61/2 da manhã — Visi

ta ao Santíssimo Sacra
mento pelas senhoras ca* 
sadas e viuvas. Commu- 
nhiio geral dos fieis.

7 horas : Missa.
9 horas : Visita ao San 

tissimo Sacramento pelas 
Moças e Filhas de Maria.

12 horas: Visita ao 
Santissimo Sacramento 
pelas creanças do Grupo 
e da cidade.

18,57 — Visita ao San
tissimo pelos homens e 
moços, Congregados Ma- 
rianos e Irmãos do San
tissimo Sacramento.

Depois da resa, procis
são do Santissimo Sacra
mento dentro da igreja.

Dia 8 de Junho — Cor
pus Christi Dia Santo 
de guarda — Missa de 
eommunhão geral 6 e 8 
horas.

A  Usina Z IL L O

CoTipra Qtialqüer Qüaníidade 
DE

ALGODÃO

A Preços Máximos 
.IOSÉ ZILLO & IllM À O

Phone 27 - Caixa 27

LENÇÒES

Hoje, em duaá, 
S A j t A o n d a á x v í  â e â -  

â,ãeb na ííta  da 
fii n e  Q Â i a A m i f y jBandoleiro do Ei Dotado

Um successoL.I FUTEBOL
E . 4'* L e n ç o e n s e -2  Y §  C er- 
q n e ir a  C e za r  F . C. - — 4&

»?«a« «Sr* hoje

Domingo passado, em 
partida equilibrada, o E. 
C. Lençoense derrotou o 
Cerqueira Cezar F. C. por 
dois tentos a zero. A pug
na apresentou caracteris 
ticos das grandes pelejas, 
porque de facío foi uma 
grande partida de futebol, 
disputada com ardor e 
enthusiasmo. O resultado 
que o «placard» accusou 
no fim do jogo, em nada 
vem desmerecer o valor 
da equipe vencida. Tanto 
uma como outra actuaram 
maravilhosamente. Os 
alvLpretos tiveram os re
mates mais proveitosos 
e por isso conseguiram 
burlar por duas vezes a 
vigilância do guardião dos 
periquitos. E a victoria 
lhe sorriu mui merecida- 
mente, ainda que se quei
ra dizer que o arbitro te
ve momentos de parcia
lidade.

A partida foi arbitrada 
pelo snr. Marino Del Car
io, cuja actuação não me
rece criticas em desabo
no. Antes, conduziu o jo
go com segurança, api
tando com critério e im
parcialidade todas as fal
tas puníveis de ambos os 
quadros em lueta.
O  J O G O  DE H O JE
Hoje, num importantis 

simo amistoso,!defrontar- 
se-ão, na «cancha» local, 
a turma principal da A. 
A. Sãomanoelense e a re
presentação maxima do 
E. C. Lençoense. O cote
jo é esperado com gran
de interesse por todos a 
quelles que já conhecem 
os velhos Evr. s de l oje. 
Por ora, na opinião cios 
torcedores, não ha o fa
vorito. Os palpites são 
de -um contra um.
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SORTEIO M IL IT A R
CLASSE DE 1917-18
Segundo o edital publi

cado  ̂referente ao sorteio 
militar, no município de 
Lençóes foram sorteados 
os seguintes :

1. a chamada — (Para Mato 
Grosso) — Orlindo, filho de 
Antonio Bozan ; José, filho 
de Vicente Scarmelari ; An
tonio, filho de Virginio Car- 
panezi ; Augustinho, filho de 
José Francisco Hernandes ; 
Virgilio, filho de João Silve- 
rio Moreira ; Pietro, filho de 
Augusto Grota; José, filho de 
João Biasei ; Emilio, filho de 
Ricardo Sanches ; Sebastião, 
filho de Salvino José Ferrei
ra ; José, filho de Joaquim 
Lopes ; Lourenço, filho de 
Miguel Cari.

Zeíerindo, filho de José Za- 
n e l la ; Santo, filho de Sal
vador Lopes ; Arlindo, filho 
de Antonio Segalla ; Antonio, 
filho de Ricardo Baptistella; 
Augusto, filho de João Vilhe- 
gas ; Aparicio, filho de Emí
lio Perassi ; Benedicto, filho 
de Joaquim Bernardo Casta- 
nheira : Cândido, filho de Jo 
sé Galdino da Silva ; Sebas
tião, filho de Manoel Mar
celo ; Antonio, filho de José 
Matiazzo ; Antonio, filho de 
José Aruth ; Jose, filho de 
Sebastião Joasias da S ilva ; 
Lazaro, filho de ivíamede Ro
drigues Sampaio ; Sebastião, 
filho de Artur Ferraz da Sil
va ; Sebastião, filho de Elias 
de Oliveira e Souza; Rissieri, 
filho de Francisco Bertasso ; 
Leriano, filho de José Fortu- 
nato de O liveira ; Armando, 
filho de Albino Cavazana; Ma
noel, filho de José iglesias 
Lope« ; Abilio, filho de Jacin- 
tho Zoniini ; Sadamu, filho de 
Inoatch Taciro ; Francisco, 
filho de Benedicto do Amaral 
Oliveira; Orlando, filho de 
Antonio Bozan ; Fajuziro, fi
lho de Ichitoro H om a; Cesar, 
filho de Adolphino de Arruda 
Castanho ; Lazaro, filho de 
Avelino Cordeiro da Silva ; 
Pedro, filho de João Lopes 
P inheiro ; José, filho de Tur- 
ribio Franco.

2. a chamada — (Para Mato 
Grosso) — Alcides, filho de 
Carmelo Regino ; Holie, filho 
de Iassudi Mineda ; Gabriel, 
filho de Ramon Garcia Rubio ; 
Fugad, filho de Temer Feres ; 
Alcidés, filho de Antonio Mar- 
celino ; José, filho de Andréa 
de Paschoa! ; José, filho de 
José Sabos Lopes; Alberto, 
filho de Antonio Agnoletto ; 
Enio, filho de Rosário Giaco- 
mini; Álvaro, filho de José 
Augusto Machado ; Euclides, 
filho de José Quirino de Al- 
meid; José, filho de Romão 
A lcasen; ítalo, filho de Jaco- 
mo Prenhaca; José, filho de 
Antonio José d is  Santos; Jo 
sé, í. de Paschoal F rancisco ; 
Paulo, f. de Paulo Fernandes; 
João, filho de João Bento de 
Oliveira ; Elio, filho de Bruno 
Brega; José, filho de Manoel 
Sinhovetti.

Âssignem o E’CHQ

Ângelo Pavanatto
^31 1 a frtf i > J  8'CO 'V I  " r  C O M S T R U C T O H T

Communica que acaba de ser Licencialiõ™~pelõ” Conselho Regional de Engenharia e 
Arcliitetura. — Os mais modernos projectos para contração de vivendas e prédios. 

-  Orçamentos e Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

PREÇOS MÍNIMOS
Rua Annlta Gaiibaldi L E N C Ó E S

Q U EM , como a v. excia., 1 EM ... 
...um íino paladar, exige os productos

do PfiST IP IC IO  CK
«NEVE», «S. PAULO»

A S D E L IC IA S P A  M E S A .
e «TAGLIARINE

S e g ô l l * 3 t  C t ó .  —  Caixa , 2 9  -  Phone,  8 e 3 2  -  L E N Ç Ó E S

10 horas : Missa canta
da com sermão sobre o 
Santíssimo sacramento. 

Depois da missa have

rá exposição do Santís
simo Sacramento.

17 horas: Grandiosa 
procissão do Santíssimo 
Sacramento, sendo dada 
a bençam na Capella do 
Rosário, na Casa Zillo e 
em frente á matriz.

Quando chegar a pro

cissão á porta da matriz 
haverá sermão, acto de 
desagravo a Jesus sa
cramentado e bençam.

Pede se o maior res
peito durante a procissão 
do Santíssimo Sacramen
to.

O FFIC IN A  M E C H A N IC A
D O S

rmaos Andretto
A m ais bem appareihada Lençces

v r
3 c

Medico — Operador — Pairíeiro
E S P E C I A L I S T A  M O L É S T I A S  DE S E N H O R A S .

Dr. Leão Tocei
masasíSíSEjat

Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves  L ima.

L. Sorocabana —  L e n Ç Ó C S

Ex-interno da Maternidade de São Paulo  

— E. S. Paulo -Já

Bandoleiro do El Dorado
Film a ser exhibído hoje em 2 sessões no Guarany
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Q  S maiores soffrimentos não 
são os oriundos da fa lta  

do conforto m a teria l: são as 
amarguras da alma, as an
gustias do coração.

■yls vezes, u m a  simples 
phrase, um verso apenas, 
entreabre uma clareira lum i
nosa na sombria selva dos 
nossos infortúnios.

«Nem só do pão vive o ho
mem», disse o Divino Mestre. 
Occusiões ha, em ijue uma  
palavra amiga \de conforto, 
uma idea piedosa c casta, um  
pensamento[alto e edificante, 
valem mais do que a mais 
preciosa dádiva, do que o 
mais fabuloso dos tliesouros.

D em di to seja o Poeta, que 
quando canta, põe uma got- 
ta de luz nu noite da nossa 
('ida . ..

Cantae! cantae! podas! lin 
chei de estreitas o céu da nos
sa noite ! . . .

W A L D O

Anmversarios
Fazem annos :

Dia 27 íizeram annos o 
jovem Fuad Temer Feres 
e a menina Alice, filha 
do snr. Antonio Tonin;

— a 81 do corrente 
transcorre o anniversario 
do snr. Olivio Coneglian.

Dia 3 de Junho fazem 
annos os snrs. Vicente 
Moretto, abastado fazen
deiro neste município e 
Romeu Brega, progenitor 
do snr. Bruno Brega, ex 
governador da cidade.

Em data de 26 ultimo, 
viu passar mais um anno 
de sua existência o sr. 
Evaristo Canóva, conta
dor da Prefeitura Munici
pal.
Prol  João B. V. Nogueira

Por motivo do seu an
niversario natalicio, trans
corrido dia 23 ultimo, con
forme noticiamos, o di- 
rector do G. Escolar de 
Lencóes foi alvo de ca
rinhosa homenagem da 
parte das pr( fessoras e 
alumnos do Fstabeleci- 
mento. Surprehendido em 
seu gabinete de trabalhos, 
recebeu o illustre educa
dor, dos seu collegas e 
alumnos, o testemunho 
do quanto é querido e ' 
admirado. Falaram, resal 
tando as virtudes prqiis- 
sionaes e pessoaes do 
prof. Nogueira, as profas. 
Maria Edel Zulmires de 
Campos e Célia de Bar- 
ros Delgallo as quaes, 
em nome do corpo docen 
te, offertaram-lhe um ri
co e custoso mimo. Re
presentando seus colegas, 
a menina Jandyra Muniz 
Duarte leu uma sauda
ção muito carinhosa, ter 
minando por offerecer um

E ’ e n e
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hellissimo ramilhete de 
flores. O prof. Nogueira, 
francamente emocionado, 
respondeu, de improviso, 
agradecendo a homena
gem.

Fe.  Sa i íust io  Rodrigues Machado
A 3 de Junho vê trans

correr mais um anno de 
sua promissora existên
cia o pe. Salustio R. Ma
chado, esforçadissimo vi
gário desta parochia, vi
brante orador sacro, jor
nalista e particular amigo 
desta folha.

A’s innumeras felicita» 
ções que o illustre anni- 
versariante irá receber 
dos seus parochianos e 
amigos, o ECHO adianta 
as suas cordiaes.

Dr. M oraes Cordeiro'
Transcorreu, Ánte-hcn- ! 

tem o anniversaiáoj nata
licio/ do sr/ çlr. Jose Sig- 
maringa de Moraes Cor
deiro, delegado de Poli» 
ciã deste município e nos
so illustre collaborador. 
O querido amigo esqui
vou-se, modestamente, a 
quaesquer manifestáções 
do seu vastíssimo circulo' 
de relações sociaes, onde 
é extremamente estima
do e admirado. ECHO a- ; 
braça-o, embora tardia- 
mente.
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do seu conteúdo.
Para concluir estas pobres 

linhas, resta-nos fazer uma 
observação : ao contrario do 
que póde parecer, Moraes 
Cordeiro não é um poéta no
vato — mas ha muito consu
mado, que só agora apparecc 
em publico porque, sendo da 
tempera do seu consagrado 
colléga Maragliano Junior, 
egoista e vaidoso, não queria 
que ninguém gosasse do seu 
talento e nem se expôr a 
grande critica nacional. En
tretanto, como o auctor de 
«Sol e Sombra», elle tinha 
que ser vencido na teima tan
to mais que Moraes Cordeiro 
Se confessa, em «Destinos», 
irremediavelmente p o é ta :

«Antes eu fosse um saltimbanco athleta !

E não supporteria a a triz  vertura 
Da divina desgraça de ser poéta!...»

A grande critica litteraria, 
como dissémos. a que a tei
mosia do poéta não queria 
se submetter, vae eonsagra- 
l-o também irremediavelmen
te ! Não porque Moraes Cor
deiro mereça, mas, como cos
tumo dizer, porque elle tem 
direito ! Nestes tempos exóti
cos em que a poesia está re 
legada a um plano secundá
rio, qualquer artista de ver
sos póde fracassar sem cau 
sar espanto a ninguém. Mes
mo assim, nós tivémos occa- 
sião de observar, nas livra
rias de S. Paulo, apenas o 
livro foi lançado, quão gran
de é a sua procura: É porque, 
incontestavelmente, «Diaman
tes de Orvalho» fez successo!EWBANK TAMBORIM
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Itinerantes
— Esteve nesta cidade 

o snr. Antonio Serralvo 
Sbho., nosso antigo com
panheiro de trabalhos e 
actual vice-director do 
Gymnasio de Pederneiras. 
' — Na semana p. finda, 
regressaram da Capital 
do Estado o sr. Evaristo 
Canóva e sua esposa, 
D. Virgínia P. Canóva e 
a sra. D. Doralice Cano- 
va, esposa do sr. Alce- 
biades Canóva.

— Passou por esta ci

dade, rumo a Bocayuva, 
em serviço de seu eleva 
do cargo, o dr. Nozor Gal- 
vão, medico legista da 
Regional de Baurú.
Visitas

Deram nos a honra de 
suas visitas, em compa
nhia do sr. prof. João B. 
V. Nogueira, agente local 
da Sul America Capitali- 
sação, os srs. A. Lopes 
da Costa, inspector regio
nal e Cahter Antonio, ins 
pector da zona Jdaquella 
importante Companhia.


